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CARTA ENCYCL1CA
DO

NOSSO SANTO PADRE LEÃO XIII
Sobre o centenário do 

liemaventnrado Pedro Canisiu»

Aos nossos veneráveis Irmãos, os arce- 
bispos e bispos d' Áustria* d’Alterna- 
nha e da Suissa

LEÃO XIII, PAPA
VENERÁVEIS IRMÃOS, SAUDE E BÊNÇÃO APOSTÓLICA

conveniência da Egreja militan- 
XL te, assim como o zelo do seu es
plendor deve interessar seus membros 
em celebrar com frequentes e solemnes 
ceremonias a memória dos homens que 
por sua virtude e piedade eminentes 
subiram a uma alta gloria na Egreja 
triumphante. Essas festas fazem effe- 
ctivamente reviver a lembrança da 
antiga santidade, lembrança que é 
sempre vantajoso recordar, mas salu
taríssima é principalmente a sua evoca
ção em epochas hostis á virtude e á fé. 
No anno presente, em que por bonda
de da divina Providencia Nos é per- 
mittido festejar o terceiro centenário 
da morte de Pedro Canisius* homem 
de grande santidade, é Nosso grande 
desejo veros homens de bem reanima
dos pelos meios d’acção com que 
aquelle homem prestou tão grandes 
serviços á sociedade christã.

O nosso século apresenta de facto 
certas relações com a epocha em que 
viveu Canisius, e em que um desejo 
immoderado d'innovações e a invasão 
de doutrinas demasiado livres origina
rem grandes perdas para a fé e tam
bém a perversão dos costumes. Aquel
le que, depois de Bonifácio, foi aposto
lo da Germania intentou fartar a estes 
dois flagellos todas as classes da so
ciedade, mas priocipalmente a moci
dade; combateu-os não só com discur
sos opportunissimos ou discussões sub
tis, mas também e principalraente com 
a fundação d’escholas e publicação de 
excellentes obr. s.

Seguindo-lhe o exemplo, muitos 
cidadãos da vossa nação, exercendo 

I não pouca actividade e servindo se 
I das mesmas armas contra os inimigos 

que de nenhuma sorte eram ignorantes 
dedicaram-se, para a defeza e exalta
ção da religião, ao estudo das mais 
nobres sciencias e ao ardente cultivo 
de todas as artes liberaes.

Animava-os a franca approvação 
dus Pontífices romanos, que sempre se 
empenharam cuidadosamente em man
ter o antigo esplendor das lettras e fa
zer progredir todos os ramos da civili- 
eaçào.

Não ignoraes, venerareis Irmãos, 
que Nós mesmo temos sempre tomado 
a peito, mais que tudo, velar pela boa 
e sã educação da mocidade, e que em 
toda a parte a temos assegurado, quan- 

i to Nos tem sido possível.
Gostosamente aproveitamos a pre

sente ocess:ão para propor o exemplo 
d’esse varão corajoso que foi Pedro 
Canisius áquelles que no campo da 
Egreja combatem por Cbristo, para 
que se convençam de que á justiça da 
causa se devem juntar as armas da 
sciencia, e para que d’esta sorte pos
sam defender mais vigorosa e efficaz- 
mente a religião.

Quam grande foi a tarefa, que es 
te homem arraigadissimo á fé catholica 

, emprehendeu no interesse da Egreja e 
da sociedade, facilmente o comprehende- 
rão todos os que ponderarem o estado 
da Allemanha no começo da revolta 
lutherana. A corrupção dos costumes, 
tornando-se cada vez mais profunda, 
abriu ao erro entrada fácil, e por outro 
lado o erro levou ao cumulo a corrup
ção dos costumes. O numero dos que 
se afastavam da fé catholica ia cres
cendo todos os dias; o veneno da here
sia depressa invadiu quasi todas as 
províncias; infestou os homens de todas 
as classes, e tanto que muitas pessoas 
creram que a causa da religião n’esse 
império estava extremamente arriscada 
e que mal se poderia oppôr remedio 
ao flagello. Effectivamente a situação» 
seria desesperada se Deus não inter- 
visse com opportuno soccorro.

E’ certo que na Allemanha ainda 
havia homens de fé solida, notáveis pe
la sua sciencia e pelo seu conhecimento 
da religião; lá estavam os príncipes da 
casa de Baviera e da casa d’Austria, 
em primeiro logar o rei dos romanos, 
Fernando primeiro do nome, que esta
vam resolvidos a conservar e defender 
com todas as suas forças a religião 
catholica. Mas Deus enviou á Allema
nha em perigo um amparo novo e muito 
mais poderoso: foi effectivamente n’esaa 
epocha que nasceu a sociedade deLoyo- 
1», cujo primeiro representante eutrc 
os germanos foi Pedro Canisius.

Não vamos certamente recordar 
aqui em todos os seus pormenores a 
vida d’este homem d’eminente santi

dade: o zelo com que emprehendeu 
reconduzir á antiga concordia e união 
dos espíritos a sua patria dilacerada pe
las dissensões e revoltas... o ardor 
que poz em discutir publicamente com 
os mestres do erro... os discursos com 
que reanimou os corações, as perse
guições que soffreu, os paizos que 
percorreu, as grandes missões de que 
se encarregou no interesse da fé. Mas 
voltando outra vez a nossa attenção pa
ra as armas da sciencia, que constância 
a sua, que habilidade, que sabedoria, 
que opportunidade para as manejar 
sempre 1

Depois da sua volta de Messina, 
onde lôra mestre em eloquência, dedi
cou-se ao ensino da sciencia sagrada 
nas academias de Colonia, Ingolstadt 
e Vienna, onde, seguindo a estrada 
real traçada pelos doutores mais expe
rimentados da eschola christã, abriu 
em beneficio dos germanos os thesouros 
da philosopbia escholastica. Como os 
inimigos da fé tinham então um pro
fundo horror por esta doutrina, convi
ctos de que.ella esclarece vivamente a 
verdade catholica, cuidou de que esta 
philosopbia fosse ensinada publicamcn- 
te n<>8 lyceus e collegios da sociedade 
de Jesus, á fundação dos quaes appli- 
cara muito zelo e trabalho.

Não se dedigaou de descer do fas- 
tigio da sciencia aos elementos das le
tras, encarregando-se da instrucção das 
creanças e escrevendo até para uso del
ias alphabetos e grammaticas. Do mes
mo modo que deixava a corte dos prín
cipes com quem conversava, e ia mui
tas vezes dirigir a palavra ao povo, 
assim também, depois de ter escripto 
sobre graves assumptos, sobre as con
trovérsias dogmáticas ou a moral, tra
balhava em seguida na composição de 
livrinhos destinados a fortalecer a fé 
do povo, a excitar e alimentar a pie
dade. Obtem admiráveis resultados n’es- 
ta grande missão, que consiste em im
pedir que os ignorantes sejam apanha
dos nas redes do erro. Para este fim, 
publicou uma Summa da doutrina ca
tholica, obra solida e concisa, escripta 
em phrase brilhante, e cujo estylo não 
é indigno dos Padres da Egreja.

Esta obra notável foi recebida com 
grandes louvores em quasi todos os 
paizss da Europa. Menos volumosos, 
mas não menos úteis foram os dois 
mui celebres Catechisnws que o bem- 
aventurado escreveu para uso das íd- 
telligencias pouco cultivadas; um para 
recordar a religião ás creanças, outro 
para instruir os adolescentes já appli- 
cados ao estudo das letraa. Estas duas 
obrinhas, apenas publicadas, obtiveram 
dos cathoíieus tal favor que se gasta
ram nas mãos dos homens encarrega
dos d’enainar os elementos da verdade. 
Não só os empregaram nas eschdas 
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para lhes extrabir o leite da doutrina, 
mas até eram explicados publicam ente 
nos templos para proveito comuium. 
Durante tres seculoa, Canisius foi con
siderado como o mestre dos catholicos 
d’Allemanha e, na linguagem popular, 
«conhecer Canisius» e «conservar a 
verdade christã» eram locuçõ.s syno- 
nymas.

Estes exemplos dados por um ho
mem tão santo assa» indicavam o ca
minho que devem seguir todas as pes
soas de bem. Bem sabemos, veneráveis 
Irmãos, que um dos mais bellos títulos 
de gloria da vossa nação, é utilizardes 
sabiamente e com fructo o vosso ta
lento e os vossos trabalhos para au- 
gmentar a grandeza da vossa patris, a 
prosperidade do publico e dos particu
lares. Mas o que princípaímente im
porta é que quantos homens sábios e 
virtuosos ha entre vós empreguem vi
gorosos esforços para assegurar o bem 
da religião, que á sua gloria e defcza 
dediquem todas as luzes do seu espi
rito, toda a força da sua palavra e que 
para este mesmo fim se familiarizem 
sem perda de tempo e minuciosamente 
com todos os progressos das artes e 
das sciencias.

Se tem havido epocha que deva pe
dir á sciencia e á erudição armas para 
defender a fé catholica, é certameate 
a nossa, na qual rápidos progressos em 
trdos os ramos da civilisação fornecem 
frequentemente aos inimigos da fé chris
tã occasião de a atacar. Com as mes
mas forças se deve repellír o embate; 
é preciso occupar a praça primeiro que 
elles, arrancar-lhes as armas com que 
tentam quebrar todo o laço entre Deus 
e o homem.

Os catholicos, fortificando assim o 
seu espirito e esclarecendo-se conve
nientemente, poderão mostrar com fa
ctos que a fé não só não é em cousa 
alguma hostil á sciencia, mas até é a 
sua cupula; que, ainda nos pontos que 
á primeira vista parecem oppostos ou 
contradictorios, tanto pode barmonisar- 
se e unir-se com a philosophia que as 
luzes d’uma e da outra se fortalecem 
mutuamente cada vez mais; que a na
tureza não é inimiga, mas companhei
ra e auxiliar' da religião; finalmente 
que as inspirações d’esta, não só enri
quecem todo o genero de conhecimen
tos, mas também fortalecem e vivifi
cam as letras e as outras artes.

Quanto ao lustre que as sciencias 
sagradas colhem das sciencias profa
nas, facil é imaginal-o aos que conhe
cem a natureza humana, sempre incli
nada ao que lúongeia os sentidos. Por 
i»so entre os povos que sobrelevam a 
outros em grau de civilisação, a custo 
se dá alguma consideração a uma il- 
lustração rude, e os doutos principal
mente não fazem caso de quanto não 

ostenta uma certa belleza, um certo 
encanto. Ora nós somos os devedores 
dos sábios não menos que dos ignoran
tes, com quanto devamos tomar logar 
ao lado dos primeiros e, se elles se ex
traviarem, reconduzd-cs e segural-os 
na Bua plana.

Por este lado se ofiereceu certa
mente um vasto campo á Egreja. Des
de que depois de longas carnificinas 
retomou forças, homens muito sábios 
illustraram com seu talento e sciencia 
esta mesma fé que homens coríjosísEÍ- 
mos tinham scíUdo côm seu sangue. 
Em primeira plana, os artífices d’esta 
magnificência iitteraria foram os Padres 
da Egreja, cujas mãos mereciam a pal
ma do vaior, cuja palavra era quasi 
sempre erudita e digna de ser ouvida 
pelos gregos e pelos romanos. Excita
dos por assim dizer pelo aguilhão da 
sua doutrina e eloquência, muitos fieis 
dedicaram todo o seu selo aos estudos 
sagrados, e constituíram um tão rico 
património de sabedoria christã que em 
todos os tempos os servos da Egreja 
alli teem podido ir buscar armas para 
destruir aa antigas superstições ou au- 
niquíilar cs novos ph-miasmas suscita
dos pela heresia.

Mas os thesouros legados pelos sá
bios, os séculos os hão dissipado, e o 
que cie mais precioso havia entre essas 
riquezas, exposto á avidez dos bárba
ros, estava em risco de cahir no esque
cimento. S?> os antigos monumentos do 
génio e da habilidade do homem, se 
os objectos que outr’ora eram tidos em 
maior honra entre cs gregos e os ro
manos não pereceram completamente, 
aos trabalhos e zelo da Egreja se deve 
unicamente attribuír tal resultado.

Se a luz que emana das artes e das 
sciencias irradia por tal f.-rma sobre a 
religião, aquelles qne se dedicavam a 
esses estudos devem empregar não só 
todo o seu poder iatellectual, mas ainda 
toda a sua actividade para que os seus 
conhecimentos proprios não fiquem so
litários e estereis. Façam os doutos 
fructifiear seus estudos em proveito da 
republica christã, e dediquem seus 
passatempos particulares á utilidade 
commum, a fim de que esses conheci
mentos qua elles possuem não perma
neçam em estado d’esboço, para assim 
dizer, mas appareçam no campo da 
acção pratica. Ora, esta acção pratica 
revella-se princípaímente no ensino da 
mocidade, obra esta tão importante, 
que reclama a maior parte dos seus 
trabalhos e cuidados. Por isso a xós, 
entre todos, veneráveis Irmãos, exhor- 
tamos vivameate e vos instamos que 
attentamente veleis pela manutenção 
das escholas na integridade da té, cu 
mesmo, em caso de necessidade, para 
restabelecer n’ellas a mesma fé e de- 
dicar-lhea cuidados, tanto ás escholas 

fundadas pelas gerr-çÕes precedentes 
como ás mais recentemente estabeleci
das, e não. eó ás escholas infantis, mas 
também ás chamadas secundarias ou 
académicas. Quanto aos outros catho
licos do vosso paiz, devem empregar 
todos os seus esforços para que no en
sino da mocidade sejam restaurados e. 
defendidos os direitos dos paes eos^da 
Egreja.

N*e8ta materia^-e^as principaes 
regras jv-obs^ívarTEm primeiro logar, 

os catholicos não devem, principalmen
te para as creanças, escolher escholas 
mistas, mas ter eschclas particulares, 
e devem escolher mestres muito bons 
e muito experimentados. E’ perigosis- 
sima a educação em qua a religião é 
alterada ou nulla; e Nós vemos que 
nas escholas chamadas mixtas se dá 
freqnentemente algum (Pestesdois casos. 
E não se seja facil em acreditar que 
a instrucção e a piedade podem impu
nemente encontrar se separadas. Se é 
verdade que nenhuma pnte da vida, 
quer particular, quer publica, poda ser 
is.mpta do dever de religião, não ha 
idade em que menos afastado deva ser 
este dever que a primeira idade em 
que a cordura falta, em que o espirito 
é ardente e o coração se encontra ex
posto a tantaa attrahsntes causas de 
corrupção. Organisar o ensino tirando- 
lhe todo o ponto de contacto com a re
ligião, é corromper na alma os proprios 
germens do bcllo e do honesto, é pre
parar, não defensores da patria, mas 
uma peste, um flageilo para o genero 
humano. Que consideração—supprimi- 
do Deus—poderia suster os meços no 
dever, ou reconduzil-os a elle quando 
se desviaram do tecto caminho da vir
tude e desceram aos abysmos do vi* 
cio?

Em segundo logar, é necessário não 
só que a religião seja ensinada ás crean- 
ças a certas horas, mas que todo o ou
tro ensino exhale como um odor de 
piedade christã. Se não fôr assim, se 
este aroma sagrado não perfumar e 
alentar o espirito dos mestres e dos 
alumnos, a instrucção, seja qual fôr, 
pouco fructo produzirá, e terá pelo 
contrario, muitas vezes, mui graves in
convenientes. Quasi toda a e ciência tem 
effectivamente seus perigos e os moços 
não lhe poderiam escapar, se freios di
vinos não segurassem sua intelligencia 
e coração. E’ pois necessário tomar 
grande cautella para que a pratica da 
juatiça e da piedade, cousas essenciaes, 
não aeja relegada para segunda p-ana; 
que a mocidade, eó impressionada com 
cousas que se offereccm â vista, não 
deixe enfraquecer em si as nr.las da 
virtude; que, emqusnio seus mestres 
esquadrinham laboriosamente deante 
d’elles o alpbabôto d’alguma sciencia 
enfadonha, os mtços não concebam al- 
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gama prevenção co. -tra a verdadeira 
sabedoria cujo «principio é o t :mor de 
Deus» e com os pieccitcs da qual de
vem confirmar to^os os insUntes da 
sua vida. A transmissão dos multípli
ces conhecimentos humaros devà ir 
junta com a cultura da alma. Toda a 
especie d’onsino, seja em definitiva qual 
fôr, deve ser penetrada e dominada 
pela rel'g?2o, de modo que ests, por 
sua magesta <e e Btvvid&de, prevaleça 
por tal forma, que dexe na alma dos 
moços, por assim d'zcr, aguilhões bem- 
fazejos.

Por outro lado, pois que a intenção 
da Egreja foi sempre que todos os re- 
neros dV'studos servissem principal
mente para a formação religiosa da 
mocidade, é necessário não tómente 
que este ramo d’ensino tenha oseu lo- 
gar marcado, e que este logar seja o 
principal, mas ainda que ninguém pos
sa exercer tão graves funcçõjs sem 
para isso ter sido julgado apto pelo 
juizo da Egreja, e confirmado n'esse 
emprego pela auctoridade religiosa.

Mas não é eó na instrucção da in
fância que a religião reclama seus di
reitos. Huuve tempo em que os regu
lamentos de todas as universidades, e 
principalmente da de Paris, providen
ciavam tão bem para subordinar todas 
as ordens d’ensino á sciencia theologi-* 
ca, que ninguém era considerado digno 
dos mais altos títulos scientificos, se 
não houvesse obtido um grau em theo- 
logia. Leão X, restaurador da era au- 
gustal, e depois d’elle os outros Ponti- 
fices Nossos predecessores, quizeram 
que o Atheneu romano e os outros es
tabelecimentos d’instrucção chamados 
«Universidade», n’um tempo em que 
as guerras ímpias se desencadeavam 
contra a Egreja, fossem como fortes 
cidadellas onde, sob o commando e as 
inspirações da sabedoria christã, a mo
cidade recebesse o seu ensino.

Este systema d’estudos, que dava 
o primeiro logar a Deus e ás cousas 
sagradas, produziu não pequenos fru- 
ctos. Com elle se obteve, pelo menos, 
que os moços assim educados perma
necessem mais fieis aos seus deveres. 
Estes felizes resultados se renovarão 
entre vós, se consagrardes todos os 
vossos esforços a obter que nas escho- 
las chamadas secundarias, nos gymna- 
sios, lyceus, academias, os direitos da 
religião sejam respeitados. Possam vos
sos esforços não topar nunca com o 
obstáculo que esterdisa &s melhores 
intenções e inutilisa todos os trabalhos, 
isto é, a divergência d’op;niões e a 
falta d’unidade na acção.

Que poderão as forças divididas das 
pessoas de bem contra o assalto de seus 
inimigos colligado:-? De que servirá o 
mérito dos indivíduos, não havendo re
gra de proceder comnaum? Nós vos 

êxhortamos vivamente a sf.istar toda a 
controvérsia importuna, toda a conten
da de partidos, cimas que facilmente 
dividem as almas, do sorte que todos 
oa fieis tenham uma só voz para de
fender a Egrejx, tod s concentrem soas 
forças para as dirigirem a um só fira, 
pondo n’isso a mesma boa vontade, 
«zelosos tie conservarem a unidade de 
espirito no laço da paz » (l)

Estas considerações Nos convida
ram a recordar e evocar a memória 
d’um homem muito santo. Poseam seus 
illustres exemplos gravar-se nos espí
ritos e excitar o amor da sabedoria 
que elle possuía, e possa esta sabedo
ria trabalhar, sem jamais afrouxar, na 
salvação dos homens e na defeza da 
dignidade da Egreja. Esperamos que 
vós, veneráveis Irmãos, que mais que 
todos applicaes a esta matéria a vossa 
solhcitude, encontrareis entre os mais 
instruídos muitos hemens desejosos de 
compa"tilharem a gloria e os trabalhos 
de Canisius. Mas são principalmente 
aquelles a quem a Providencia de Deus 
incumbiu da bella missão d’ensinar a 
mocidade que poderão prestar-vos seu 
nobre concurs', o qual pela natureza 
da sua obra, naturalmente vos perten
ce. Se recordarem que a sciencia, 
como diziam os antigos, mais merece 
o nome de «habilidade» que o de sa
bedoria, quando separada da justiça; 
ou melhor, se meditarem a phrase da 
Escriptura: «São vaidade... todos os 
homens em quem não estiver a scien
cia de Deus» (1), aprenderão a servir- 
se das armas da sciencia, não tanto 
para sua utilidade pessoal como pelo 
interesse geral. Podarão esperar do 
seu trabalho e esforços os mesmos fru- 
ctos que outr’ora obteve Pedro Ciui- 
sius nos seus collegioa e nos seus esta
belecimentos d’educação, isto é, mo
ços dóceis, de bons costumes, ornados 
de virtudes, detestando os exemplos 
dos homens impios, achando egual at- 
tractivo na sciencia e na virtude. Quan
do a piedade tiver lançado era suas al
mas profundas raizes, pouco haverá a 
recear que essas almas sejam invadidas 
pelo erro cu transviadas da virtude. E’ 
n’ellas que a Egreja e a sociedade ci
vil fundarão suas melhores esperanças 
de vêr apparecer cidadãos honestos 
cuja cordura, prudência e sciencia 
contribuirão para a salvação da ordem 
social e para a trauquillidade da vida 
domestica.

Para terminar, elevamos Nossas 
orações ao Deus boníssima e grandíssi
mo, que é «o mestra das sciencias», 
á Virgem sua Mãe, e lhes pedimos, 
por intercessão de Pedro Canis us, cu
ja sciencia tanto mereceu da Fgeja

(‘) Ad. Ephes., IV, 3. 

catholica, se dignem attender os votos 
que forma a Egreja para seu proprio 
augmentó e bera da mocidade. Cheio 
d’esti esperança, de todo o Nosso co
ração vos concedemos a cada um de 
vós, veneráveis Irmãos, ao voseo clero 
e a todo o vosso povo, como penhor 
des celestes favores e prova da Nossa 
paternal benevolencia, a bênção apos
tólica.

Dada em Roma, junto de 8. Pedro, 
no l.° d’agosto de 1897, vigescimo ati
no do Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, Papa.

SECÇÃO HISTÓRICA

Roberto de Sorbonne
la de agosto de 1274 falleceu 
em Paris um homem notável que 

eternisou o seu nome por suas acções 
grandiosas, em beneficio da Egreja e 
da sociedade: ha exactumente 623 to
nos que elle dasappareceu do mundo.

Era d’uma família obscura de Sor- 
bon, pequena villa de Champagoe, na 
diocese de Reines. D’aqni lhe veio o 
nome de Sorbon ou Sorbonne. Rece
beu a graça com o nome de Roberto.

R berto de Sorbonne deve ser cou
tado entre os homens mais conspícuos 
que floresceram no século XIII, século 
de tanto esplendor e gloria nos fastos 
da Egreja catholica.

Uma breve rtfl xão, que vem a 
propotito.

Quando se lança uma vista attenta 
e calma sobre o século XIII e ainda 
sobre outros que já passaram, fica-se 
convencido de que elies não foram des
providos de gloria e grandeza, e de 
que em facto de bondade e de prospe
ridade elies nada teem a invejar-nos.

Nossos pae-i tinham princípios, sa
biam ser-lhes fiiis, crearam instituições 
fortes e vitaes, obra do tempo e das 
necessidades sooiae?.

O século XIII, em pleno dia da 
edade media, foi um século grande: 
viu fl >rescer Pontífices como Innocen- 
cio III, Gregorio IX, Innocencio IV, 
reis como S. Luiz em França, 8. Fer
nando III em CastelJa, Santa Isabel 
em Hungria; santos como Domingos 
de Guemão, Fra-icisco de Assis, Tho- 
maz de Aqumo, Boaventura e outros; 
homens sábios cimo Pedro Lombardo, 
Albc-rto Magno, Alexandre de Halles, 
Dun» Scotti- e R;ymundo Lullo.

Tudo então era trabalho, e a reli
gião, sentada no throno, reinava em 
todos os corações.

A Egreja, fiel á sua missão divina, 
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ffi n’es3e século, como sempre, a alma 
de iodo o bem que se operou. Excitou 
ou moderou, segundo as necessidades, 
a actividade e a energia dos sobera
nos e dos povcs. As sciencias e as ar
tes foram o resultado exclusivo dos 
esforços, dedicação e trabalhos dos 
seus filhos.

Deu se um sublime impulso á san
tidade e a todas as virtudes, e o des
envolvimento da rasão e da sciencia 
foi tão admiravel como o da fé.

A edade media, sobretudo o sécu
lo XIII... Mas passemos adiante, 
porque muito haveria que dizer a este 
respeito. Basta o que fica enunciado. 
Voltemos a fallar de Roberto de Sor- 
bonne, luz brilhante d’essa epocha.

Depois de receber o grau de dou
tor em Paris, elle consagrou-se á pre
gação da palavra divina e ás conferen
cias de piedade. Etn consequência de 
ser de berço humilde, de paes pobres, 
Roberto teve muita difficuldade em se
guir os seus estudos e em tomar o 
grau de doutor. Conseguiu-o, porém, 
por seu constante trabalho. Começou 
logo a sua reputação como varão apcs- 
tol.co e director das almas.

Não podia esta circumstancia pas
sar despercebida a S. Liiz que então 
tão gloriosamente occupava o thiono 
da França. O grande príncipe nomeou 
Roberto de Sorbonne seu capellão ou 
seu esmoler, e em seguida o tomou 
por seu confessor.

Mais tarde foi nomeado conego de 
Cambrai, e lego concebeu fundar um 
collegio de jovens clérigos pobres, a 
fim de lhes ensinar gratuitamente as 
sciencias theologicas. T*»l é a origem 
da Sorbonna, que deve o seu nome ao 
fundador. Succedeu isto cm 1253.

Depois creou outro collegio para 
ensinar humanidade e pbílosopbia. E' 
conhecido pelo nome de pequena Sor- 
bonna.

S. Luiz associou se com o seu ca
pellão á construcção d’aquella institui
ção que tão famosa se tornou nos tem
pos futuros, e que foi confirmada por 
Clemente IV em 1268, por uma Bulia 
expressamente expedida para esse fim.

Em 1258 Roberto de Sorbonne foi 
feito conego de Paris, e era tal a sua 
reputação, que os mesmos principes o 
tomaram por arbitro em vários negó
cios importantes.

Já disse que o illustre fundador da 
Sorbonna falleceu a 15 de agosto de 
1274: tinha 73 annos de edsde.

Legou ao collegio todos os seus 
bens que eram consideráveis.

0 collegio da Sorbonna serviu de 
modelo a todos os que depois se fun
daram: porque até esse tempo não ha
via na Europa commumdade alguma 
em que os ecclesiasticos seculares vi
vessem e ensinassem em commum.

0 grande Cardeel Ríchelieufez res
taurar, em 1629, a egreja, a casa, as 
escolas da Sorbonna, e mandou ahi 
collocar uma rica bibliotheca. Por esta 
rasão é o cardeal consid rado o segun
do fundador d’aquclla casa.

A sociedade da Sorbonna de Paris, 
segundo o parecer dos maiores histo
riadores e críticos, foi uma das mais 
belias instituições que teem havido na 
Egreja. Durante mais de 5 séculos ella 
foi um seminário de sábios theologos, 
tão distinctos por sua piedade como 
por seus talentos.

Este collegio contribuiu poderosa
mente para a defeza da fé catholica, 
para o sustentáculo da sã moral, para 
a edificação dos fieis, para a instrucção 
da mocidade, para honra do clero de 
França, e para a consolação dos pri
sioneiros. Esta sociedade, como é sabi
do, encarregou-se do triste e penoso, 
se bem que caridoso minis erio de as
sistir aos criminosos condemnados á 
morte.

Assim não póde deixar de ser 
cternsmente abençoado o nome de Ro
berto de Sorbonne, instituidor d’aquel- 
la casa.

Mas a Soibonna extinguiu-se no 
tempo da Revolução franceza do sécu
lo passado. Até aos seus últimos mo
mentos aqueíla sociedade mostrou o 
eeu zelo, sabedoria, firm-za e ortho- 
doxia.

Acabou a Sorbonna. E’ mais um 
beneficio dos revolucionários jacobinos.

Roberto de Sorbonne deixou varias 
obras cheius de uneção; versam prin- 
cipUmente sobre assumptos de piedade 
e sermões.

Mas a sua obra mais notável e que 
iwmortaliEou o eeu nome foi a funda
ção da saciedade de theologia que se 
chama a Sorbonna,

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

S. Luiz, Bispo de Tolosa
(traducção)

^E^ntre os grandes homens que bri- 
SLA Ibam no céo da religião seraphica 
cumo astros de primeira magnitude, e 
illustraram com o esplendor da sua 
scitncia e virtudes o humilde habito 
franciscano, obteve logar eminente e 
digníssimo sob todos os conceitos o an 
gelico Bispo de Tolosa, S. Luiz d’An- 
jou, illustre pela sua estirpe, grande 
pelo seu prodigioso saber e maior toda
via pelos thesouros immensos de ce- 
lestiaes dons com que o Senhor enri
queceu o seu immaculado espirito. 0 
sexto centenário da sua gloriosa mor
te, que grande parte do orbe catholico 

se prepara para sckmnisar, desperta 
em nossa mente dulcíssimas recorda
ções que. contribuem por modo admiravel 
para a exaltação de tão santo Prelado: 
recordações que transmittidas de gera
ção em geração até nossos dias, podem 
dar-nos uma ideia, ainda que vaga, 
da sua heroica virtude e excelsa santi
dade. Contemplemos atravez de seis 
séculos a angélica figura de S. Luiz 
de Anjou nas diversas phases que a 
sua vida nos apresenta, e vêl-a-emos 
engrandecer-se prodigiosamente á me
dida que avança na edade e tomar pro
porções coloasaes no mesmo momento 
em que vae succumbir victima dos ri
gores de penosa febre, para levantar 
depois o seu voo ás puras regiões da 
immortalidade.

Ante tudo isto, quão abundante de 
recordações não é a data do seu nasci
mento! No mesmo anno (1274) em que 
S. Luiz apparecia na terra de Brigno- 
les e mettido em regio berço recebia 
os primeiros cuidados d’uma multidão 
de corlesãos que á poifia se esmeravam 
em presenteal-o, baixava ao sepulcro 
nu histórica Lugduno, no meio das la- 
grmas do conciiio ecumenico, b gran
de S. Boaventura, gigante da Escho- 
lastica e príncipe da Egreja, quasi ao 
mesmo tempo que cm Dano (a cidade 
«anctificada com a presença do aposto
lo da Irlanda S. Patrício) nascia o valo
roso protogonista da original innocen- 
cia de Maria, João Duns Escoto, que 
havia de encher de admiração com seus 
prodigiosos feitos as gerações futuras e 
engastar na aureola das glorias francis- 
canas o seu precioso florão.

S. Lu:z e o Venerável Escopo! Vê- 
de ahi o nome cVefcses dous heroes que 
appareceram no mundo resplandecen
tes soes no anno om que o doutor se- 
rapbico declinava no occaso da sua exis
tência, adornado com os lauréis do 
triumpho. Brilhou Escoto durante a sua 
vida no hemispberio das intelligencias, 
continuando gloriosamente na palestra 
litteraria da obra do Seraphim de Ba- 
gnorea; ao mesmo tempo que a sua 
missão providenciei como Bispo era 
continuada por S. Luiz na sédo ponti
fical de Tulosa. Ambos admiraram o 
mundo com o brilho incomparável de 
suas excepcionaes qualidades, este no 
regímen da Egreja, aquelle nas con
trovérsias da aula; ambos foram exa- 
ctos observadores da Regra do Po- 
bresinho d’Assis; ambos edificaram o 
povo com o fulgor de suas admiráveis 
virtudes; e ambos, finalmente, desce
ram ao tumulo em edade florida, de
pois de terem trabalhado com infatigá
vel zelo pelo bem da Egreja e da so
ciedade inteira.

S<m embargo d'ísto, foi bem diver
sa a via pela qual o Senhor, em seus 
insondáveis desígnios, determinou con- 
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(luzir ao seio da religião franciscana 
estes dous homens extraordinários. O 
subtil doutor, ainda que de-illustre as
cendia, nascido em ignorado berço, por 
causa da pobreza dos seus progenito
res, não tive que luctar com as pode
rosas contradicções que tendiam a des
virtuar a heroica resolução do príncipe 
herdeiro das coroas de Nápoles, Sicília 
e Hungria. Eete valoroso joven, que 
tinha visto deslisarem-se os dias da sua 
infanda entre o reboliço das pompas 
mundanas, onde de ordinário não se 
presenceam senão trágicos melodramas 
que fazem verter sangue impuro, an
dava fugir dos perigos a que estava 
exposto, para guardar d’este modo in
cólume o precioso thesouro da graça 
baptismal que até então havia conser
vado, a despeito do mundo e do inferno, 
que invariavelmente o sitiavam. As au
ras da lisonja, que geralmente domi
nam na corte, nunca chegaram a man
char a pureza com que o céo o havia 
distinguido: o seu porte, que era sem
pre o meimo, tanto entre as opulências 
cL palacio real como no meio das pri
vações da prisão que supportou com 
admiravel constância para d’ella liber
tar seu pse, Carlos II, era a mais vio
lenta censura que imaginar se póde 
centra a impudieicia e libertinagem que 
predominavam: e a sua attitude sem- ‘ 
pre suave e tenevcla para com os que 
o tratavam, davam novo fulgor á encan
tadora belleza de que era dotado.

Estas preciosas qualidades que fa
ziam do joven príncipe um prototypo 
de perfeitos christãos e cortezãos, eram 
o mysterioso talisraan que attrabia a 
si com irresistível effieacia os olhares 
de todos e captava as sympathias dos 
que com elle fallavam. Seu pae, que 
contemplava com orgulho os eminen 
tes dotes que o distinguiam, tinha 
n’eíle postes os olhos para lhe succeder 
no tbrono: sem duvida eram outros os 
desígnios que a divina Providencia ha
via formado ácerca do santo, que cada 
vez mais possuído da formosura da vir
tude, tinha já concebido a heroica re
solução de renunciar os seus direitos ao 
throno, abdicando na pessoa de seu 
irmão Roberto. CorfiiinGu-se de novo 
nos seus santes propositos de trocar a 
real purpura pelo tosco habito dos Me
nores, depois do perigoso incidente que 
lhe succedeu, quando, passeando certo 
dia em companhia de seu irmão sobre 
um palafrem, cahiu ao chão e soffceu 
poi tres vezes a forte pressão do ani 
mal que pizava o seu corpo. Apresen
tou-se então á pEantasia de Luiz a re 
ecrdação das vaidades do mundo com 
toda a sua aterradora intensidade e ra- 
ctificando o voto que antes tinha feito 
de consagrar se em tudo e por tudo ao 
serviço de Deus na religião seraphica, 
executaria immediatamente os seus de

sejos se o conselho do seu confessor 
não o obrigasse a desistir por então do 
seu intuito.

Dedicava- se o santo com todo o en- 
thusiasmo ao estudo das letras divinas 
e humanas, sob o magistério dos fran- 
ciscancs, como o provam a Bulia da 
canonisação e a sua vida, escrípta pe
lo seu biographo contemporâneo João 
de Orta; e como eram grandes as qua
lidades do seu engenho, foi também 
grande o fructo que em pouco tempo 
colheu, conseguindo adquirir uma ins- 
trucção vastíssima em todos os ramos 
do saber, principalmente n’aquelles que 
mais directamente se rekcionavam com 
o sagrado ministério que pensava abra
çar. Recebeu das mãos do seu confes
sor as Ordens menores; quando estava 
proximo a abandonar a prisão em que 
tantos annos permanecera, felicitava-se 
por ver chegado o momento em que 
poderia pôr em execução o seu voto, 
sem deixar de pressentir a grande op- 
posição que seu pae havia de fazer- 
lhe. Confiando todavia no auxilio do 
Senhor, esperou tão critica occasião e 
viu sem receio approximar-se o dia de 
fallar sobre o assumpto ao rei, seu pae.

Qual não seria a surpreza do mc- 
narcha ao ouvir da bôcca de seu filho 
Luiz tão estranha noticia, quando elle 
lhe propunha o desposorío com a irmã 
do rei de Aragão? Ante a inquebran
tável fitmeza do Santo depressa se 
convenceu que seriam inúteis todos os 
esforços em contrario á sua resolu
ção. Julgando que com o tempo lhe 
desvaneceria a ideia do cumprimento 
do voto, mandou o em companhia de 
seu irmão para lialia. Em Roma rece
beu a Ordem de sub diácono e pouco 
depois em Nápoles as de Diácono e de 
Presbytcro. Passava já de anno a sua 
estada n’esta cidade, iateiramente con
sagrado ás funeções do ministério spos- 
tolico, e o Summo Pontífice, desejoso 
de galardoar d’algum modo os seus ser
viços, nomeou o Bispo de Tolosa, ain
da que só tinha 21 annos de edade, di
gnidade que S. Luiz não pôde evitar, 
apesar dos seus esforços; conseguindo 
sómente do Papa que antes de accei- 
tar o Bispado lhe fosse permittido pro
fessar a Regra seraphica, como o fez 
nas mãos do geral da Ordem, Frei João 
de Muro, ante toda a nobreza romana 
reunida em Arscoeli.

E’ impossível descrever aqui o 
admiravel zelo que, durante os dous 
annos e meio da sua Prelazia, desen
volveu no exercício do seu cargo pas
toral. A pé e com o velho habito per
corria as freguezias da sua diocese, pré- 
gando em todas as povoações a doutri
na evangélica e attrahindo com o seu 
bom exemplo as almas extraviadas 
ao redil da Egreja. No Paço Episcopal 
tinha alguns religiososa em cempanhia 

dos quaes se entregava aos exercícios 
de piedade e penitencia: macerava fre
quentemente o seu corpo com discipli
nas e cilícios, redusindo-o á escravidão: 
observava rigorosamente a Regra da 
Ordem sem permittir a mais ligeira 
moderação e em todas as suas arções 
mostrava clarameute as grandes virtu
des que, em tao pouco tempo de vida 
e no meio dos trabalhos do mundo, ha
via adquirido.

Emquanto todos os seus súbditos o 
amavam com delirio e proclamavam 
em altas vozes a santidade da sua vi
da e doutrina, parecia ao Santo que a 
carga do Episcopado era demasiado pe
sada para os seus debeis hombros; per 
isso rogou incessantemente ao Gerar- 
cha da Egreja que o dispensasse do 
cargo pastoral e lhe concedesse licen
ça para terminar os seus dias n’um con
vento; as suas supplicas não eram es
cutadas pelo Santo Padre, que as attri- 
buia sem duvida aos receios que nas
ciam da sua profunda humildade e o 
faziam considerar incapaz para tão ele
vado cargo. Mas o Senhor, que lia no 
fundo de sua alma os seus mais occul- 
tos segredos, ancioso por remunerar 
uma vida tão cheia de méritos e virtu
des, houve por bem chamai-o a Si.

Conhecendo o Santo, pela sua de
bilidade e falta de forças, estar já pro
ximo o dia da sua partida para a eter
na virgem, retirou-se para o castello 
de Brignoles, onde, recebidos os San
tos Sacramentos, acompanhado de seus 
irmãos, os religiosos, e mergulhado por 
completo n’um pélago immenso de di
vinas consolações, fechou com a chave 
d’curo d’uma morte santissima o curso 
d’oma existência inteiramente consa
grada ao serviço de Deus e aos bem das 
almas, na infra-oitava da Assumpção 
da Virgem de 1297; mysterio de que 
fôra particular devoto.

Apenas se divulgou a noticia da sua 
morfr , innumeraveis multidões corriam 
de todas as partes a contempl&r o seu 
cadaver, em cujo rosto se admirava a 
belleza que nos seus primeiros annos 
o adornava e depois se desfigurara al
gum tanto, pelas grandes penitencias 
com que macerava o seu innocente cor
po. Todos os que antes haviam admi
rado as suas virtudes davam-lhe o no
me de Santo e os enfermos de todas 
as classes e condições que acudiam á 
sua protecção viam-se rapidamente re
munerados com uma perfeita saude. 
Assim quiz o Senhor honrar depois da 
morte o santo Prelado de Tolosa que 
com tanta piedade o servira durante a 
vida.
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A ASSUMPÇÃO DE NOSSA SENHORA

SECÇÃO CRITICA
Desanimadores!

jJBTa homens, que mesmo sem o que- 
rerem, fazem um grande mal, 

por isso que desanimam outros empe
nhados em boas obras; e fazem-no as
sim não por serem contrários a taes 
obras, mas porque nao veem resultar 
logo d’estas todas as boas consequên
cias conformes com os seus bons dese
jos: são desanimadores! Em campa
nha os desanimadores são punidos em 
continenti, por isso que uma voz, que 
seja desanimadora, póde tornar venci
do um exercito. Nas campanhas mo- 
raes os desanimadores, embora de boa 
fé e não unidos com os dominados pe
los respeitos humanos chegam, sem o 
quererem, a collaborar com estes. O 
Clama ne cesses! do propheta é sen

tença contra os desanimadores. Diz-se 
em Portugal: alma até Almeida, e de 
Almeida para diante alma sempre! é 
de bom golpe sobre os desanimadores; 
quando estes são gente de crença, mas 
enfraquecidos para lactar e excitar 
para a lucta, é dizer-lhes bem alto: 
Sursum corda! Ainda ha pouco entre
tivemos dialogo com um mui respeitá
vel homem e tão bom que o chamare
mos d’ouro, porém n’um ponto do nos
so dialogo apresentou-se desanimado e 
desanimador, mas não me desanimou, 
graças a Deus! O ponto foi os con
gressos catholicos em Portugal. O meu 
interlocutor disse-nos: approvo os con
gressos catholicos realisados (basta se
rem-no com a approvação e bênção de 
Sua Santidade) approvo-os em geral e 
cá no reino, mas com relação aos por- 
tuguezes não vejo resultados. Isto foi 
um dizer desanimado e desanimador, 
sahido de uma bocca aliás zelosa das 
cousas de Deus.

Ha quem espere que os mesmos 

congressos façam milagres, disse com 
certa critica um animado e animador 
respondendo a um desanimado e de
sanimador.

Quando se tratava de reunir o se
gundo Congresso Catholico Bracarense, 
appareceu uma correspondência de Bra
ga n’um jornal do Porto, não A Pala
vra, na qual o correspondente dizia: 
«Vai-se reunir n’esta cidade o con
gresso catholico; e quando este não 
faça mais que reunir-se, será sempre 
uma sementeira de boa doutrina.» Bom 
e irrespondivel este juízo!

Os congressos catholicos teem por 
sua primeira mira confessar a doutrina 
catholica e defendel-a combatendo os 
erros; taes reuniões apertam os laços 
da fraternidade catholica, fazem reci- 
procamente conhecer-se pessoalmente 
muitos dos soldados de Christo que sem 
as mesmas reuniões nunca viriam a 
vêr-se e a tratar em collectividade dos 
interesses da religião e da sociedade; 
do que só póde duvidar quem fôr alheio
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ao bom critério e á experiencia; assim 
calam-se os desanimados e os desani
madores! Os congressos catholicos fo
ram os primeiros na sua indole, pois de 
outra natureza são os congressos di
plomáticos e os legislativos. Aquelles 
mostraram sua valia e tanto que de
pois começaram os congressos para mil 
serviços de interesses mundanos. Como 
temos dito, e é de todos sabido, os 
congressos catholicos teem a sancção e 
bençào do vigário de Christo na terra, 
o qual para os abençoar não se tem 
reservado á espera dos fructos produ
zidos, pois que a verificação das refe
ridas collecções só por si são já um 
grande fructo de fé catholica! Sua San
tidade não cessa de recommendar a re
petição dos congressos catholicos; é 
quanto basta para que os homens de 
fé viva tratem de os repetir não dan
do ouvidos aos desanimados e aos des
animadores.

Quem não está resolvido a ser sol
dado decidido que se metta em casa, 
pois que de tal modo não contagiará 
outros; e se haverá com Deus! E’ mais 
que tempo para que o congresso ca
tholico se reuna de novo em Portugal; 
nfisto se pensa e para isto se traba
lha; do céu esperamos o auxilio! Faça
mos da nossa parte como Deus quer, 
para que de novo se verifique o con
gresso catholico em Portugal, e vindo 
a ser o nono em terra lusitana; será 
triumpho sobre os inimigos da causa 
catholica, e desengano para os desani
mados e desanimadores. Os congressos 
catholicos são attracções para a ver
dade! Perguntará alguém: Mas porque 
os congressos catholicos só apparece- 
ram na segunda metade do século de- 
zenove? Porque as circumstancias não 
exigiram antes tal meio de serviço á 
fé catholica; aprouve á divina Provi
dencia que se realisassem agora! Está 
respondido; Deus não tem que dar 
contas! não as dá, pede-as! e todos as 
devemos. Os interregnos nas boas obras, 
quando sejam inevitáveis deve-se pro
curar que sejam o mais curtos quanto 
possivel.

Se os altos fornos arrefecem, fica 
perdida a obra; nas cousas de religião 
é mister que o alto forno do zelo ca
tholico arda sempre e em augmento, e 
d’est’arte pelejar contra essa faina sem 
interrupção no serviço do mal feito 
e commandado pelo Demo. Vamos com 
Deus!

Dom Antonio de Almeida.

SECÇÃO LITTERARIA
Vieira missionário

(Poesia, recitada na. festa da distribuição dos 
prémios, no Collegio de Campolide, pelo 
alumno Eduardo Heis).

0 heroe a quem hoje estos preitos 
Consagramos dhilustre memória, 
De teus feitos, Lisboa, na historia 
0 seu nome gravado deixou. 
Em teus paços foi astro luzente 
Que fulgiu com insolito lustre: 
Mas teu nome tornou mais iflustre 
Porque em céus mais d stantes brilhou.

Viu Paris sua luz e invejou te 
Este azul de teus céus crystallinos. 
Se (PHollanda frustrou desatinos, 
Cubiçou-te sou peito leal.
Também Roma a seus brados suspensa 
A Mãe Patria lhe fôra gostosa, 
Só Madrid o maldiz desdenhosa 
Porque escravo não quer Portugal.

Mas da patria o não prendo o encanto, 
D’ossa patria que tanto estremece: 
Não o dobra mesquinho interesso, 
Nem das cortes o fausto o seduz; 
Mais anhela sou peito constante 
Ir além das indómitas vagas 
Do Brazil nas inhospitas plagas 
Arvorar o pendão de Jesus.

Eis cumprido o seu desejo: 
A fadada hora soou: 
E já nas praias do Tejo 
A armada ferro levou... 
Lá vão valentes soldados 
Do arnez e couraça armados 
Pela patria pelejar, 
Mas se tom a patria encantos, 
Porquo a deixam filhos tantos? 
Que buscam alem do mai?

Honra, gloria, immortal fama 
E da patria o esplendor 
A’quellas paragens chama 
Heroes do tanto valor. 
Mas na nau ois se descobre 
Outra milicia mais nobre, 
Outras armas a empunhar. 
Mas se tem a patria encantos 
Porquo a deixam filhos tantos? 
Quo buscam além do mar?

De valor invicto armados 
Empunham na dextra a cruz, 
São guerreiros, são soldados,’ 
Mas soldados de Jesus. 
Não invejam ledas pjlmas 
De victoria, querem almas 
Para Christo conquistar. 
Mas se tem a patria encantos, 
Porque a deixam filhos tantos? 
Que buscam além do mar?

E lá vão... só do Lisboa 
Voem já os coruchéos, 
E na armada triste sôa 
Saudoso o ultimo adeus! 
Sopra-lhe a brisa fagueira 
Porque leva ali Vieira, 
Embala-a sereno o mar. 
E as aguas singrando ávante 
Lá vae a nau triumphante 
Outras praias demandar.

Mas Vieira áquollas brenhas 
Porque vae de Portugal?
Que busca em tems estranhas 
Entre o tapuia boçal?

Maior viço n’esse clima 
Cuidará talvez achar?
Ou colher maior estima 
Das nações d’além do mar?

Do quarto João no Paço 
Não é ministro fid?
Teve acaso alguma ameaça
Ou contratempo cruel?

Pois do Rei póde um privado
Inda mór amor fruir?
Não chora por de seu lado 
0 ver agora partir?

Mas lyra, no louco intento
Não pretendas avançar: 
De Vie.ra em vão intento 
Medir lhe zelo sem par.

P’ra seu forte e nobre peito
Honras, fama, nada vai: 
E é lhe campo muito estreito 
0 reino de Portugal.

Vê sob as trevas da morte 
Tiibus barbaras sem fé, 
E tem có da triste sorte 
Da gente quo em Deus não crê.

E lá vae a climas novos
Prégar a lei do Jesus;
E espalhar em rudes povos 
Do Evangelho a viva luz.

Brazil, apregoam-to plaga ditosa 
Porque oiro te corro nas veias a flux; 
Mis oiro não tens do tão alto quilate 
Qual tem o thesoiro que a nau te conduz.

Tons oiro, tens prata, tens finos diamantes, 
Topázios que rolam nas aguas a mil.
Que importa? seus brilhos e côros mimosas 
Desmaia o fulgor d’esta perla gentil.

São bellas as palmas que criam teus bosques, 
Teus cedros altivos e pau de setim, 
São lindas tuas aves de fôfa plumagem, 
Mas já me não prendem seus cantos a mim.

Em tuas florestas só quero sentado 
A doce mensagem dos echos ouvir, 
Que os brados sublimes do zelo fervente 
Do grsnde Vieira me vem repetir.

As onças e tigres, deposta a fereza,
Ouvindo o suspensos verei a seus pés, 
E como encantadas escutam serpentes 
A voz que não prezam os homens talvez.

Vel-o-hei a selvagens tapuias guiando, 
Co’a cn>z por pharol, ao caminho do ceu. 
Qual surge entre as urzes o cedro gigante, 
Qual astro que a orbita eriante perdeu.

Depois quero vtl-o do collo do escravo 
Quebrar gargalheiras, dos pés os grilties, 
h em troca algemando com elles intrépido 
Iliustros escravos de ignoòeis paixões.

Se um dia a cobiça com herrida sanha 
Expulso o banir sobre as ondas do mar, 
Ouvir também quero os sentidos lameitos 
Dos barbares tristes por elle a chorar.
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Oh! v410-o correndo por brenhas inhospitas; 
Por íngremes serras, por vastos sertchs, 
No seio do feros hoçaes antropophagos 
Plantando virtudes, cortando paixões.

Lã vao... não receia das ondas os ímpetos; 
Não teme dos mares occultos psreeis;
As seitas ervadas não teme do barb iro 
Não teme das foras os dontes cruois.

Lá vae! e nos bosques, dos montes nos píncaros 
Cingida se ostenta de glorias a cruz 
E os povos rev’rentes com jubilo insolito 
Se curvam, se prostram, adoram Jesus.

E templos e altares lá surgem esplendidos, 
E n’elles incenso tributam a Deus.
E mysticos hymnos já erguem unisouos 
Com barbaras vozes, mas que entram nos céus.

E o mundo admira este novo prodígio 
Que logo se opera no vasto paiz.
E inda hoje lhe chama o BrazU sou apostolo, 
E o inclyto nome de Vieira bemdiz.

Dois sec’los passaram por cima da gloria 
Que, em lides de Apostolo, Vieira ceifou. 
Mas não a estiolaram pegadas dos séculos; 
Viçosa para sempre tal gloria ficou.

A educação da mulher
zl civilisação dos povos está 

na razão direcla da educação 
que as mulheres recebem.

(Tr-SCS Christo, levantando a pena 
infimante da escravidão imposta 

a Eva ao ser expulsa corn Adão do 
Paraizo, ó o fuodamento da verdadeira 
civilisação do mundo, a base natural e 
unica de tolo o progresso immeneo.

A historia, mestra da vida, em suas 
immortaes paginas, nos mostra com o 
fulgor da verda.le, como os povos que 
melhor educam seus filhos são também 
os povos mais livres e mais ditosos, 
são os que mais se approximam da per 
feição absoluta, a méta de todos os hu
manos ideiaes.

Ella também nos mostra como a na
ção que tem em pouco apreço este 
principio pedagógico, é também escra
va e dependente de um tyranno.

A mulher, como indivíduo racional 
e humano, tem o mesmo direito que o 
homem a ser educada e preparada para 
a missão que a natureza lhe assignala. 
Como tem podido cair no erro inhuma- 
mo e cruel de negar á mulher, (pelo 
menos metade da humanidade) a edu
cação, isto é, o indispensável ao ser hu
mano, a condição sine qua non se for
mará jámais a sua personalidade? Ah! 
mas a mesma sociedade que nega á mu
lher a educação que necessita, exige 
depois d’elia a responsabilidade de to
dos os seus actos, a integridade da sua 
pessoa; com que direito? Negar direi
tos e exigir deveres, é o ponto culmi
nante do absurdo e do irracional.

Ao tratar esta questão, a mais ar- 
dus, a mais importante e a chamada a 
resolver o problema da civilisação hu
mana, levantam-se por todes os lados 
vozes de protísto por todos aquellis 
que, a julgar pehs razões que expõem, 
ou melhor dito pela falta de razão de 
seus d.scursos, não sabem nem jámais 
reflexionarão sobre pedagogia, nem so
bre o destino da mulher e suas facul
dades de ser humano.

Desconhecendo lastimosamente até o 
mfiis elementar da sciencia da educa
ção, julgam que o querer eiuíar a mu
lher, é pretender fazer d’ella uma dou
tora, ou uma sabia e... nada mais. 
Como se a personalidade se formass; 
com o mero conhecimento d’algumas 
verdades mais ou menos claras e úteis, 
que nas aulas se aprendim. . . ou não 
se aprendem!.. .

A educação não é isto; consiste em 
desenvolver todo o ser humano, sem 
dar prcdilecção a nenhuma das suas fa
culdades, mas harmonisando-as todas, 
e formar e accentuar a personalidade 
humana.

Se alguma inteiligencia feminina se 
distingue entre as demais, c impulsio
nada por sua vocação e facilidade che
ga á méta do saber, que mal se encon
tra n’isso? E’ acaso um delieto o ar
rancar á natureza os seus segredos, co
nhecer o que Deus collocou ante a nos
sa inteiligencia?

Purém, isso não é tudo; senão veja
mos.

Na grande familia humana, a mulher 
é um indivíduo racional, que tem uma 
alta missão a ampliar, que traz comsí- 
go um direito, ao nascer:—o de ser 
educada e preparada em cond çÕes de
vidas e necessárias.

A sociedade que, faltando s este pri
meiro dever de educar seus filhos, nega 
a educação á mulher, é uma sociedade 
insensata e miserável, que paga e pa
gará mui caro o seu temerário proce
dimento.

A mulher, p5r si mesma, por sua 
própria individualidade, precisa da edu
cação de todas as suas faculdades, tan
to physicas como psiehicas, tanto ge- 
raea como individuaes e caractc-ristioas.

Na familia, a mulher desempenha 
uma missão importantíssima sempre; 
como filha, como irmã, como esposa e 
como mãe. Na familia onde cada um 
doa indivíduos que a formam nau cum
pre os seus deveres, não ha paz possí
vel nem engrandecimento moral, nem 
pbysico.

D’isto resulta que a mulher não só 
por si, mas pela familia, necessita uma 
educação adequada, uma preparação 
indispensável.

Na sociedade, a grande familia hu
mana, e na natureza a mulher tem o 
seu posto e o seu cargo.

—E qual é este? 0 ma;s alto, o mais 
excelso, o mais delicado, grandioso e 
difficil de cumprir:—o de mãe, isto é, 
o de preceptora de seus filhos, educa
dora da humanidade.

Ella toma em seus amorosos braços 
o pequeno ser q io Daus mesmo lhe 
entrega, e ella dá forma áquella indi
vidualidade em principio, áquella per
sonalidade em embryão. Como ha 
de fazei o, sem preparação anterior? 
Qusm í-erá capaz de dar o que jámais 
possuiu?

As suas nativas faculdades acham- 
se atrophiadas por falta de exercício, 
e a sua obra redemptora ficará sem 
effectuar-se, e o homem sem educação, 
escravo do seu corpo mal desenvol
vido e rachitico, de suas paixões que 
n’um ser debil facilmente se desenvol
vem e arreigam; escravo de mil modos 
o ser que naturr*mnnte nasceu livre, 
quem será capaz de reconhecer n’el- 
le a imagem bellissima do seu Urea- 
dor?

Ainda mais. A mulher é o funda
mento da a guarda da sua in
tegridade e unificação; a sua personali
dade, portanto, deve ser profunda e de
terminada.

Ninguém necessita em tão alto grau 
como ella, para a lucta constante da 
vida, um corpo robusto que resista ás 
penas que a natureza lhe reserva, um 
sentimento delicado na sua missão de 
educadora, uma inteiligencia clara para 
julgar e dirigir o educando, uma von
tade firme e energica disposta a luctar 
com os desejos d’outrem juntamente 
com os proprios, uma personalidade in
teira, n’uma palavra.

Observando e reflexionando sobre o 
assumpto de que tratamos, facil é dis
tinguir ,que o bem e o mal que a mu
lher determina, é o mais real, mais pro
fundo e decisivo para a humanidade, 
que o levado a cabo pelo homem, e que 
ella é, na sociedade em que vive, An
jo Redemptor que ha de salvar, ou Lus- 
btl, que a empequenecerá e aniqui
lará.

Flavio Martins.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
MjXecebemos e agradecemos o bello 

livrinho—Maria foliando ao co
ração das donzellas, meditações para 
todos os dias do mez, compostas por 
um sacerdote da Congregação da Mis
são, traducção do italiano de Antonio 
José Alves do Valle, approvada e re- 
commendada por Sua Ex.a Rev.u,a o 
snr. D. Antonio, Arcebispo Primaz.

E’ um livrinho precioso, que se ven
de na livraria Valle, de Barcellos, e 
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que recommendamos aos nossos leito
res. Preço, brochado, 200 réis; enca
dernado, 300 réis.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Jesus cura um leproso

(Vid. pag. 183)
^T^epOis do milagre das bodas de 

Caná, Jesus fixou a sua residên
cia em Capharnaum, e ahi começou a 
confirmar a sua doutrina por milagre* 
taes como a cura do filho do centurião, 
a d’ura paralytico e a d’um leproso e a 
sujeição do mar de Genezareth enca- 
pellado.

E’ á cura do leproso que allude a 
nossa gravura.

*
* *

A Assumpção 
de Nossa Senhora

(Vid. pag. 189)
A opinião mais recebida na Egreja, 

fundada na tradição, é, que depois da 
Ascensão do Salvador aos oéos e da 
vinda do Espirito Santo, viveu a Vir
gem vinte e tres annos e alguns mezes 
n’este mundo. Ainda que era tão ar
dente e vivo o desejo que tinha a Se
nhora de seguir ao céo seu querido Fi
lho, consentiu em ficar na terra para 
consolação dos fieis e para attender ás 
necessidades da Egreja recem-nascida, 
convindo que sua presença supprisse 
d’alguma sorte a ausência corporal de 
Jesus Christo. O muito que podia no 
céo era de grande soccorro aos fieis 
que viviam na terra, vivendo n’aquel- 
les primeiros tempos de perseguição, 
sustentando sua fé cora a noticia e a 
consolação de que ainda vivia entre el- 
les a Mae do seu Deus. Era a Virgem 
seu oráculo, seu apoio e todo o seu re
fugio. Fortalecia sua virtude, animava 
seu zelo, ensinava os doutores, diz o 
sabio Idiot, e era como o oráculo dos 
mesmos apostolos: «Doctricem docto- 
rura, magistram apostulorum.» E o 
abbade Rupperto assegura que em cer
to modo suppria com suas instrucções 
o que o Espirito Santo não teve por 
conveniente descobrir-lhes, tendo-se- 
lhes communicado para assim dizer 
com limite e por medida; e os santoa 
Padres convém em que o Evangelista 
S. Lucas soube singularmente da bocca 
da Santissima Virgem as particularida
des da infancia do Menino Jesus que 
nos deixou individuadas no seu Evan
gelho, e que por isso se diz n’elle que 
Maria não deixava perder cousa algu
ma das que se passavam, conservan
do-as na memória e meditando-as no 
coração: Maria conservabat omnia ver

ba hcec, conferens in corde suo. Duran
te o espaço d’estes vinte e dois annos, 
a vida da Santissima Virgem foi um 
contínuo exercício do mais puro amor 
e um modelo perfeito de todas as vir
tudes; uma oração não interrompida, e 
esta mesma oração um extase perpe
tuo. Visitava com frequência os loga- 
res sagrados que o Salvador tinha san- 
ctificado com sua presença, no cumpri
mento dos mysterios da nossa redem- 
pção. Ainda que esta divina Mãe vivia 
na terra, seu coração nunca se sepa
rava do de seu amado Filho que habi
tava no céo.

Passavam-se poucos dias sem que Je
sus Christo lhe não apparecesse, e ne
nhum, em que não conversasse fami
liarmente com os anjos, singularmente 
destinados a seu serviço; e ainda que 
distante da celestial Jerusalem, em 
quanto durou sua habitação na terra, 
gostava abundantemente de todas as 
suas delicias.

Havia quasi doze annos que residia 
em Jerusalem a Santissima Virgem, 
quando os apostolos e os discipulos se 
virara constrangidos a retirar-se d’esta 
cidade poi causa da perseguição que 
os judeus suscitaram contra os fieis.

E se os maravilhosos progressos que 
fazia o Evangelho a enchiam de gozo 
e consolação, encontrava um grande 
motivo de pezar no furor, com que a 
Egreja era perseguida. Quando á Vir
gem deixou Jerusalem, encaminhou-se 
para Epheso em companhia de S. João 
pelos annos 45 do Senhor; mas soce- 
gada um pouco a perseguição, voltou 
áquella cidade, onde ficou o resto da 
sua vida.

N’este entrementes tendo já levado 
os apostolos o pharol da fé a quasi todo 
o universo, e estando já a Egreja soli- 
damente estabelecida em toda a parte, 
parecia tempo de que a Virgem dei
xasse a estancia da terra que conside
rava como logar de desterro.

Suspirava continuamente por aquelle 
feliz momento que havia de reunil-a 
para sempre a seu muito amado Filho, 
quando um anjo que se crê ser S. Ga
briel, lhe veio annunciar o dia e a hora 
do seu triumpho. E’ certo que tendo 
sido isenta do peccado original por es
pecial privilegio, como de toda a culpa 
durante sua vida innocentissima, não 
estava sujeita á morte que é pena do 
peccado; mas tendo-se sujeitado a ella 
Jesus Christo, nao quiz Maria eximir- 
se de padecel-a.

Seis circumstancias, cada qual mais 
prodigiosa, notam os sanctos Padres 
na Assumpção da Santissima Virgem. 
Primeira, sua morte, que muitos d elles 
e alguns martyrologios chamam somno: 
Dormitio. Segunda, a glorificação de 
sua alma no mesmo momento de sua 
separação. Terceira, a sepultura de seu 

sancto corpo no logar de Gethsemani. 
Quarta, sua gloriosa resurreição tres 
dias depois. Quinta, sua triumphante 
Assumpção em corpo e alma aos céos. 
Sexta, sua coroação na gloria pela SS. 
Trindade.

Alguns padres antigos, e entre elles 
Santo Epiphanio, parece que põem em 
duvida que a Mãe de Deus tenha mor
rido, ou se ella terá sido immortal. 
Auctorisam essa duvida bem funda
mentada sua Imraaculada Conceição, e 
sua maternidade divina; mas a Egreja 
na oração d’este dia expressa que ver- 
dadeiraraente morreu segundo a condi
ção da carne: Quani pro conditione 
carnis migrasse cagnoscimus.

S. João Damasceno diz que não se 
atreve a chamar morte a esta separa
ção, mas somno ou união mais intima 
com Deus; um transito da vida mortal 
á ditosa immoralidade: Sacram tuam 
migrationem haudqua quamapellavimus 
mortem, sed sommurn au peregrinatio- 
nem, vel, ut aptiori verbo utar, cum 
Deo preesentiam. Não separou, dizem 
os Padres, aquella puríssima alma de 
seu sancto corpo, nem a violência da 
enfermidade, nem a desordem dos hu
mores, nem o desfallecimento da natu
reza; rompeu aquella união o puro 
amor divino, e obra sua foi a morte da 
Virgem. Maria ateando o Espirito Santo 
no seu coração um amor tão ardente, 
que foi um continuo milagre, diz S. 
Bernardo, a vida de Maria, não sendo 
possível que sem elle supportasse o 
violento ardor d’aquelle divino fogo. 
Cessou este milagre cora sua morte. 
Não quiz Deus suspender por mais 
tempo o effeito d’aquelle sagrado in
cêndio; deixou-o obrar em toda a sua 
força n’aquelle coração sem mancha, 
sanctuario do divino amor. Não pôde 
naturalmente resistir por mais tempo a 
seus esforços, e consummido pela vio
lência d’aquelles divinos ardores, ter
minou sua dôr tão sancta vida. Ou não 
havia de morrer a Santissima Virgem, 
ou havia de morrer de amor.

A festa da Assumpção sempre foi 
uma das mais solemnes da Egreja; e 
pelo que toca ao rito vae quasi a par 
do da Epiphania e da Paschoa. Mas 
em França póde affirmar-se que se vol
veu mais celebre do que em outras 
partes desde que Luiz Xlli de gloriosa 
memória (Bourd.) no anuo de 1638 es
colheu este dia para consagrar sua pes
soa, sua real família e todo o seu reino 
á Santissima Virgem, não já por um 
voto secreto formado dentro do seu co
ração, mas pelo mais publico e authen- 
tico que fez jámais monarcha algum 
christão, pois da mesma maneira que 
David fel-o na presença do seu povo: 
In conspectu omnis populi ejus, man
dando-o publicar em todos os logares 
de seu domínio, interessando n’elle to
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dos os seus vassallos, e querendo que 
fosse de eterna memória.

Eín um Biospital <le Frasiça
E’ devéras interessante o que suc- 

cedeu em Artes, por occasião da visita 
que o presidente da Republica, Felix 
Faure, fez ao hospital dtaquella cida
de. Que hospitaes e que visites as da 
phitantropia! Quando se teve noticia 
da vinda de Faure, não havia nem um 
aó enfermo no estabelecimento benefi- 
eo da cidade; de modo que para illu- 
dir o compromisso, teve se de mandar 
reunir um certo numero de homens 
para se fingirem enfermos; os quaes, 
quando se achavam já bem estendidos 
nas suas camas, foi então que recebe
ram as devidas cousúlaçòes do carita
tivo snr. presidente. Foram estas tão 
efficaaes a milagrosas, que quasi ao 
mesmo tempo que o snr. Faure sahi- 
ram do hospital todos os enfermos bem 
curados e melhor pagos por sua mão. 
Hoje, como sempre, a philantropia é a 
moeda falsa da caridade.

RÈalsricras do teleçrapSio
O telegrapho tem ás vezes equívo

cos que causam não pequencs trans
tornos. Um d'estes lapsos acaba de 
dar se em França.

Uma senhora de Doseai convidou 
um sobrinho, residente em Arras, a ir 
visitai-a.

«Vê se pódes decidir tua mulher a 
vir comtigo, dizia-lhe ella na carta, e 
participa pelo telegrapho a hora da 
chegada».

Algumas horas depois a senhora 
recebia o seguinte telegramma:

«Eugenia dêcédée (fallecida) ás 
12,40*.

A senhora, muito afilicta, seguiu 
logo para Arras, onde encontrou a Eu
genia de perfeita saude a preparar-se 
para a viagem.

No telegramma em vez de se Jêr 
decidée (decidida) estava escripto décé- 
dée (fallecida).

A lenda de Santa Tliereza
Thereza, essa grande santa tão ce

lebre pslo seu ingente e arrebatado 
amor pelo seu Divino Mestre, queren
do mostrar que em tudo lhe pertencia 
e tudo lho dedicára, appellidára-se 
Thereza de Jesus.

Ebtava ella um dia m'ditacdo no 
sombrio mas magestoso claustro, quan
do avistou uma encantadora creanç» 
que vinha caminhando para ella de
baixo da arcaria gothica.

Levada por um rasgo de amor 
pelo Menino Jesus, sem saber o que 

fazia, Thereza cahiu de joelhos e 
quando se approximou o lindo anjo 
que tanto a deslumbrára, ella tomau- 
do-o nos brsços, o apertou contra o 
seio.

— Quem sois, irmã? perguntou 
meigamente a crearça.

— Eu, respondeu ella, sou Thereza 
de Jesus.

—E eu, disse a creança sumindo- 
se pouco a pouco nos ares, sou o Je
sus de Thereza.

Lisonja e sinceridade
Querendo certo soberano do Orien

te escolher um confidente que fosse 
tão sincero como leal, chamou uma 
tarde ao seu palacio as cinco pessoas 
da sua capital quo eram tidas por 
mais discretas o de são juízo.

Enfiou nos dedos da sua mão di
reita cinco diamantes de um tamanho 
prodigioso, e dirigindo se aos convo
cados, disse-lhes:

—Mandei-os vir á minha presença 
na esperança de que mo hão dizer a 
verdade. Veem estes cinco diamantes? 
Pois elles serão a recompensa da sin
ceridade com que me faltarem. Digam: 
que pensam do m ;u poder e da minha 
gloria?

Quatro dos vassallos puzeram-se & 
questionar successivamente.

Deslumbrados pelo tamanho e ful
gor dos diamantes e na esperança de 
alcançarem alguns d’elles, exaltaram, 
excedendo-se a si mesmos, a grandeza 
do soberano, a quem puzeram muito 
acima de todos os heroes da antigui
dade; faltaram com o maior enthusias- 
mo de seus talentos e de suas virtudes, 
e acabaram por sublimal-o tanto, tan
to, que lhes seria quasi impossível en
contrar expressões novas para ponde
rar a grandeza e o poder de Deus.

O monarcba tira quatro diamantes 
dos dedos e por elles os reparte. E diri
gindo-se ao quinto, lhe diz: E tu, por
que te calas? Diz-ine, eu t’o rogo, 
que opinião fôrmas do meu poder e da 
minha gloria?

—Penso, respondeu, que o vosso 
poder, real senhor, é um deposito que 
o Senhor vos confiou para bem de nos
sos fóros e do qual vos pedirá estrei
tas contas. Penso mais que a vossa 
gloria será falsa e passageira se a fa
zeis consistir no brilho e nas conquis
tas, e não no mais exacto cumprimen
to de todos os vossos deveres.

—Não te dou, respondeu o sobe
rano, o quinto diamánte, mas a minha 
confiança e a minha amisade.

Deixa-te ficar ao meu lado, pois 
achei em ti o amigo que buscava.

No dia seguinte os quatro vassallos 
voltaram ao palacio um tanto exalta
dos para dizerem ao rei que o joalhei
ro qua lhe vendera qs diamantes o 

havia enganado, pois que eram fal
sos.

—E então julgam, lhes disse o mo- 
narcha rindo, que não o sabia? Déram- 
me falsos louvores e eu dei-lhes dia
mantes falsos; paguei-lhes na mesma 
moeda; de que se queixam pois?

A ma leitura é sempre perni
ciosa

—Por amor de Deus, dizia uma 
esposa catholica a seu marido, não 
leias esses maus livros.

—Nada receies, mulher, não me 
farão mal: esqueço-me depressa de 
quanto leio.

—Sim! Mas dize-me cá: o que é 
que comemos ha quinze dias?

—Boa pergunta! Eu sei lá o que 
então comi!

—E todavia aquelta comida ali
mentou-te! ...

O Parocho e o insecto
Era no anno de 1793, anno em 

que a França vestia luto e em que 
o sangue de seus filhos corria a flux.

Um feliz sacerdote proscripto, jo- 
ven disfarçado em aldeão, acabava de 
abandonar a sua parochia para salvar 
a vida.

Triste e pensativo, de quando em 
quando lançava um olhar melancólico 
para a aldeia qae deixava, como para 
despedir-se das almas cuja guarda o 
Senhor lhe confiára, e as quaes fica
vam em plena tormenta politica.

A’s vezes as lagrimas humedeciam 
seus olhos e punha-se a rezar. Para 
onde se dirigia? Só Deus o sabia.

Andando, andando, um dia chegou 
a uma povoação na qual pensava ficar 
alguns dias em casa d’um antigo con
discípulo. Ao perguntar por esse ami
go, todos se assombram, rodeam-n’o e 
prendem-n’o por suspeito. O nome que 
o Parocho acabava de pronunciar era 
o de um nobre cuja cabeça tinha roda
do ha pouco no cadafalso. Era eviden
te que o forasteiro devia ser também 
inimigo das instituições revoluciona
rias. Foi, pois, conduzido immediata- 
mente para o tribunal do Terror, que 
funcciona sem descanço. O desgraçado 
confessa que ó Parocho, e ntaquelle 
momento é também condemnado á 
morte, como p iuco antes fôra o ami
go por quem tinha perguntado.

A execução da terrível pesa devia 
effectuar-se no dia seguinte. Confiando 
só em Deus, o joven Parocho prepa- 
rou-ae para bem morrer; e logo, afim 
de reparar as suas foiças desfallecidas, 
sollicitou ao carcereiro uma ceia fru
gal a troco d’alguma das roupas que 
vestia. O carcereiro acceitou a pro
posta, annuindo também ao convite do 
Parocho para o acompanhar ntaquelta 
refeição.



194 0 PROGRESSO CATHOLICO XIX ANNO

A’ aobremeza, o carcereiro com
prazia se em referir ao condemnado á 
morte a historia de que fora theatro 
aquelle solido e velho cárcere. Narrou 
também os feitos d’«dguns prisioneiros, 
e por ultimo a vida dos juízes, prove
dores da fatídica mansão.

—Que lhe parece a phisionomia do 
cidadão presidente que o condemuou? 
disse o carcereiro. Tem uma furmosa 
cabeça de chefe de club^nãp é verdade?

O Parocho, que se horrorisava só 
em recordar-se do semblante severo, 
do olhar duro e ameaçador e o tom 
secco e imponente do presidente, não 
contestou.

—Pois bem, continuou o carcerei
ro, quando sae do tribunal converte se 
n’outro homem. Parece um cordeiri- 
nho! Para mim tem um defeito, uma 
tolice. Quer crer que apenas se vê li
vre da sua patriótica tarefa, esse ho
mem corre ao campo a contemplar as 
flores, á caça de mariposas e em bus
ca de iasectos? Uma extravagancia in
digna d’um cidadão que está á altura 
dos seus duros deveres.

Ao cuvir estas palavras, o conde
mnado, que também t.nha estudado a 
fundo os insectos, levanta-sê, e reoor- 
da-se da quo justamente dentro do 
chapéu tinha um exemplar entomolo- 
gico, uma singulaiibide na sua esp j- 
cie; a necrobia luficornio, que carnal
mente apanhou durante a sua fuga. E 
fingindo occultar-se do carcereiro, tira 
o insecto e crava-o myâteriosamente 
com um alfineta na rolha d’uma garrafa.

O cafrcêrêiYo observou atteatamen- 
te todos os seus movimentos, imugi- 
nando que o insecto era algum objecto 
sedicioso e embargavel, ou alguma 
coisa suspeita, acaba precipitadamente 
a ceia, apodera-se da garrafa onde se 
achava a rolha accusadora, e corre a 
entregal-a ao presidente, a quem refe
re minuciosamente tudo quanto viu.

Passad /s minutos depois, dois ho
mens sentados um em frente dp outro 
achavam-se nos aposentos do presiden
te com os cotovelos apoiados n’uma 
meza, coberta de cunosissimus exem
plares de zoologia. Eram o juiz e o 
seu condemnado: o Parocho explicava 
detalhadamente, dava pormenores, re
velava costumes e enumerava especies 
que causavam profunda admiração áo 
juiz, que umas vezes applaudia, nega
va outras e por fim acabava por ren
der-se á verdade e á sciencia profunda 
do seu interlocutor.

Algumas horas mais tarde aquelles 
dois homens despediam-se, apertando 
a mão como dois antigos camaradas e 
derramando um lagrimas de ternura e 
o outro de gratidão. O Parocho subia 
a um trem bem fornecido de dinheiro 
e de certificados; e o juiz, antes im
placável e fero e agora meigo e sub- 

mÍ88ó, separava-se do Parocho, pro- 
mettendo-lhe com entrecortadas phra- 
aes que denunciavam a sua commoção, 
que ninguém o incommodaria durante 
a sua viagem a Paris.

O joven sacerdote tão milagrosa
mente salvo era o celebre Letreille, 
que falleceu em 1833, depois ds enri
quecer prodigiosamente a sciencia e 
ter-se feito crélor da admiração d »s 
mais celebres naturalistas, que o conhe
ciam por — o Prin&pe da entomologia,

Sacrilégio* recomi>en*ado*
Nas proximidades de Sezanne (Mar- 

ne) ha uma fonte chamada de S. Lou- 
renço, onde os christãos vão devota
mente lavar os olhos, quando enfermos.

Tres notáveis franc-mações, passan
do por alli, arrancaram as pequenas 
cruzes de madeira,collocadas ex-voto em 
volta da fonte e emporcalharam a agua.

No dia seguinte, um d’elles — sem 
duvida o mais culpado — foi atacado 
d’uma moléstia que os médicos não po- 
deram definir.

Todos os dias, durante annos, á hora 
precisa do sacrilégio,soffriadôres atrozes, 
que o faziam soltar gritos horrorosos.

A sua morte foi desgraçada como a 
sua vida e os seus dons companheiros 
nao foram mais felizes do que elle.

Um suicidou-se para escapar á ira 
d’um grande numero de^pequenos pro
prietários que elle tinha arruinado, e o 
outro morreu repentinamente.

Propaganda a n í i - m a <• o n i c a
As lojas maçónicas usam uns enve- 

loppes com os disticos mais ignominio
sos impressos no reverso dos mesmos. 
Entre muitos outros, destacam-se os 
seguintes:

«O clericalismo, eis o inimigo.» — 
(Gainbetta.)

«A existência dhima qualquer cor
poração clerical é incompatível com a 
liberdade.»—(Luiz Blanc.)

«Esmaguemos a infame.» — Voltaire.
A estes enveloppes dão o nome de 

anti-clericaes.
Não poderíamos nós também adoptar 

enveloppes anti-maçonicos? E’ a per
gunta que um correspondente faz a um 
jornal estrangeiro.

A resposta não póde deixar de ser 
affirmativa, tanto mais que a ideia pa
rece-nos excellente.

Qual foi a religião 
de Washington?

Ila poucos annos um periodico ame
ricano occupou-se em ‘investigar se o 
fundador da republica dos Estados 
Unidos, Washington, morreu ou não na 
religião catholica.

Adoptou a primeira hypothese, fir
mando-se nas razões seguintes: — l.a 
Tinha em sua habitação uma linda e 

preciosa jm^gem da Santíssima Vir 
gem, a qtfein prestava culto.—2.a En
tretinha affectuosas relações com os ca- 
tholiços, visitava frequentemente as 
egrèjas dos mesmos e contribuia para 
seus estabelecimentos.—3.a Sua creada 
negra, Jupa, declarou que elle antes e 
depois das refeições rezava e fazia o ! 
signal da cruz.—4.a E’ positivo que o 
Padre Francisco Neroli foi chamado 
para junto do seu leito de morte e ahi 
esteve quatro horas, até que o mori
bundo exhalasse o ultimo suspiro.—• 
Washington mereceu esta graça por 
causa de suas grandes virtudes.

Outro periodico norte-americano de
clara que havia entre os Jesuitas do 
Maryland a tradição de que Washin
gton se convertera ao Catholicismo em 
sua ultima doença.

EXPEDIENTE
A todos os snrs. assignantes a quem 

mandamos cobrar pelo correio o debito 
de mais d’um anno das suas assignatu- 
ras, pedimos o favor de mandarem sal
dar as suas contas até ao dia 25 de se
tembro proximo, aliás ser-lhes-ha sus
pensa a remessa do jornal.

Igual pedido fazemos a todos os snrs. . 
assignantes das ilhas e do estrangeiro, 1 
com a differença de que esperamos pela 
liquidação dos seus débitos até ao fim 
do corrente anno ; findo este praso e 
não satisfazendo o que devem, não mais 
receberão o jornal.

A’quelles que satisfizeram prompta- 
mente a Sua divida, quando lhes foi 
apresentado o recibo, agradecemos re
conhecidos. Infelizmente o numero des
tes é muito restricto, pois de mil reci
bos que enviamos para o correio ape
nas foram cobrados uns duzentos ! Os 
restantes foram devolvidos com a nota: 
Avisado, não pagou.

Não sabem, talvez, estes senhores 
assignantes que, além do transtorno 
que nos causam não pagando pontual
mente as suas assignaturas, nos fazem 
gastar, inutilmente doze reis em cada 
recibo, que é por quanto nos ficam to
dos os que não sejam cobrados.

Alguns ha que não sympathisam com 
a cobrança feita pelo correio. Para evi
tar, pois, esse inconveniente, devem 
mandar satisfazer a sua assignatura a 
tempo.

Outros ha que, recebendo o jornal 
tres, quatro e mais annos sem pagar, 
devolvem-n’o a pretexto de que não 
continuam a assignal-o por termos man
dado cQbrar a importância do seu de
bito pelo correio!

Em compensação o Progresso Calho- 
lico tem amigos, poucos sim, mas de
dicados, a quem deve muitos serviços.

0 administrador,
VíGENTE FRUCTUOSO DA FONSECA.
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